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Governo Médici (1969 - 1974)

• “Anos de chumbo” vs
“anos dourados”

▪ Período de maior
repressão, prisões, torturas
e assassinatos
▪ Objetivo de exterminar a

oposição

▪ Enriquecimento das elites e
classe média

▪ “Brasil: ame-o ou deixe-o”
era o lema do governo



Governo Médici (1969 - 1974)
■ “Milagre Econômico”, nome do plano econômico de Médici

■ Economia cresceu em ritmo acelerado, com grande entrada do 
capital estrangeiro

■ Modernização das indústrias

■ Inflação imediata estava moderada

■ “Obras faraônicas”, como a Ponte Rio-Niterói e a rodovia 
Transamazônica

Milagre para quem?

■ Crescimento da concentração de renda e
aumento da desigualdade social

■ Aumento da dívida externa



Resistência ao Governo Médici (1969 - 1974)

■ Crescimento da luta armada: PC do B, ALN, AP, MR-8, VPR

■ Influências: Revolução Cubana e Chinesa

■ Urbano: Ataques a quartéis, sequestros de diplomatas

■ Rural: Guerrilha do Araguaia

■ Marighella (ALN) e Carlos Lamarca eram algumas das principais 
lideranças, ambos foram assassinados



Órgãos de repressão e de tortura

■ Operação Condor: aliança entre as ditaduras da Argentina, Bolívia, Brasil, Chile,
Paraguai e Uruguai. Com assistência dos EUA e da CIA

■ DOI-CODI: Departamento de Operações Internas – Comando de Operações de Defesa
Interna (criados em 1969)

• organizar toda a repressão aos adversários do regime

• conhecido como a central de tortura e assassinato dos adversários do regime

■ DOPS: Departamento de Ordem Política e Social (utilizado desde a Era Vargas)

• centro de censura, prisões e torturas

■ Enfraquecimento das guerrilhas

DOI-CODI 



Governo Geisel (1974 – 1979)

■ Abertura política “lenta, gradual e segura”

■ Segura pra quem? Medos da repercussão e
investigação sobre os crimes cometidos

■ Consequências negativas do “milagre
econômico” começam a aparecer

■ Influenciou na impopularidade e na abertura
política



Governo Geisel (1974 – 1979)

■ Políticas de “abertura”

■ Diminuição da censura, permitindo
crescimento da oposição

■ Suspensão do AI-5 em 1979

■ Políticas de controle

■ Lei Falcão (1976): controle sobre a
propaganda eleitoral

■ Pacote de Abril (1977): conjunto de leis com
objetivo de garantir maioria no Congresso
Nacional, ampliação do mandato
presidêncial para 6 anos



Repercussão dos assassinatos
■ Vladmir Herzog (1975), chamado para um depoimento ao DOI-CODI por 

suspeita de filiação ao Partido Comunista
■ Foi torturado e assassinado, militares inicialmente alegaram suicídio

■ Zuzu Angel (1976), busca pelo corpo do filho Stuart Angel, assassinado e 
reconhecido como desaparecido político

■ Oposição se mobilizou exigindo uma anistia “ampla, geral e irrestrita” a 
todos os presos políticos, exilados e cassados

■ Desejos por uma nova Constituição

Ato interreligioso por Vladimir Herzog reuniu 8 mil pessoas na Praça da 

Sé (fonte: Instituto Vladimir Herzog)





Governo Figueiredo (1979 - 1985)

■ Continuidade da abertura política “lenta, 
gradual e segura”

■ Bombas OAB e no RioCentro, atentados 
organizador por militares, numa tentativa 
de incriminar a oposição

■ Anos 80 como “década perdida”



Governo Figueiredo (1979 - 1985)

■ Lei de Anistia: “perdão”

■ Exclui os acusados de terrorismo

■ Inclui militares envolvidos em
violações dos direitos humanos

• Não é ampla, geral e irrestrita

■ Começaram a retornar do exílio
figuras de destaque da oposição,
como Leonel Brizola, Miguel Arraes,
Luís Carlos Prestes e Fernando
Gabeira



Governo Figueiredo (1979 - 1985)



Governo Figueiredo (1979 - 1985)

■ Movimentos sociais dos anos 80

– Movimento Negro Unificado (1978)

– Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (1984)

■ Movimento “Diretas Já”



Governo Figueiredo (1979 - 1985)

■ Fim do Bipartidarismo

■ MDB vira o PMDB, o ARENA alterou o nome para PDS 
(Partido Democrático Social)

■ Surgiram também:

■ PDT (Partido Democrático Trabalhista) liderado por 
Leonel Brizola; 

■ PT (Partido dos Trabalhadores) tendo em Lula uma 
de suas lideranças; 

■ PTB que já não tinha a mesma relevância que nos 
tempos de Vargas; 

■ PP (Partido Popular) de opositores conservadores 
como Tancredo Neves.

■ Fim dos militares na presidência, com a eleição de 
Tancredo Neves que faleceu logo após a posse e quem 
assumiu foi o vice-presidente Sarney



▪ Castelo Branco: 1964 – 1967
▪ AI 1 – AI 4

▪ Costa e Silva: 1967 – 1969
▪ AI 5

▪ Médici: 1969 – 1974
▪ Anos de chumbo e “milagre

econômico”

▪ Geisel: 1974 – 1979

▪ Abertura “lenta gradual e

segura”

▪ Figueiredo: 1979 – 1985

▪ Lei da Anistia




